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A P R E S E N T A ç A O

A Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito
Estadual de Altamira - UEPAE/ALTAMIRA conduzir~ 16 (dezesseis) pro-
jetos de pesquisa com os produtos: Arroz, Banana, Cafe, Caupi, Ce -
noura, Citros, Forrageiras, Mandioca, Milho. Pimenta-do-Reino, Se -
ringueira e Soja. Ao todo são 27 (vinte e sete) experimentos, que
serão implantados em seus tres Campos Experimentais, situados ao
longo da Rodovia Transamazõnica.

Em relação ao ano de 1983, houve uma redu -
çao de quase 40% na programação de pesquisa devido a salda de qua
tro pesquisadores para o programa de põs-graduação e a prevlsao de
salda de mais tres em 1984. Este esforço para o treinamento de
pesquisadores visa a me1horia da pesquisa executada pela Unidade
tendo em vista que seu corpo técnico e constituido de pesquisadores,
na maioria, formados em 1978/79, a nlve1 de bacharelado.

As pr~ticas demontrativas em difusão de te~
nologias serao usadas com maior enfase, no sentido de mais rápida I

adoção pelos produtores das tecno1ogias geradas pela Uni~ade.
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I N T R O O U ç A O

A UEPAE ALTAMIRA tem como objetivos bãsi-
cos, gerar ou adaptar tecnologias para util ização pelos produtores
da região de influencia da Rodovia Transamazônica, em seu trecho
compreendido entre as cidades de Marabã e Itaituba, mais acentua-
damente nas vizinhanças da cidade Altamira-PA.

A Unidade estã organizada nos seguintesse
tores: Te c n i c o , Recursos Humanos, Patrimônio e Material, Custo e
Orçamento, Serviços Auxiliares e Financeiro. Existem ainda a Che-
fia geral e Subchefia, bem como a Ãrea de Operações Administrati -
vas. a que estão subordinadas as atividades desenvolvidas nos se -
tores administrativos.

A s e d e da Uni d a d e e s t ã s itua d a a Av. 19 de
janeiro, 1586, no municlpio de Altamira-PA, em predio alugado, com
220m2 de ãrea construi da. O predio abriga todo o pessoal da ãrea
administrativa, pesquisadores e a biblioteca da Unidade.

A UEPAE ALTAMIRA conta com tres Campos E~
perimentais para a condução de pesquisa, todos situados ao longo
da Rodovia Transamazônica, sendo dois no trecho Altamirajltaituba,
nos Km 23 e 101 e outro no trecho Al t a m i r a y Na r-a b à , no Km 35.

A equipe tecnica e composta dos pesquisa-
dores relacionados a seguir, todos latadas na sede da Unidade.
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N O M E PRODUTOGRÃU ESPECI ALI DADE

1- Antonio Nascim Kalil Filho MS
2- Carlos Henrique A.de Souza* BS
3- Edua rdo Jorge M. Ca rva 1ho BS
4- Francisco Ronaldo S.de Souza BS
5- Guilherme Pv Ca landr in i de Azevedo BS
6- João Roberto Viana Correa BS
7- Luiz Sebastião Poltronieri BS
8- Maria do Socorro A. Kato BS

9- Marli Costa Poltronieri

10- Osvaldo Ryohei Kato

11- Rui de Amorim Carvalho

BS

BS

BS

Fitomelhoramento
Produção Vegetal
Produção Vegetal
Produção Vegetal
Manejo de Pastagens
Produção Vegetal
Produção Vegetal
Produção Vegetal
Estatlstica
Produção Vegetal
Entomologia
Produção Vegetal
Cl ina to 1og ia '
Economi a Rura 1

Seringueira
Arroz e Feijão
Em Curso de Mestrado
Milho e Forrageiras
Em Curso de Mestrado
Em Curso de Mestrado
Em Curso de Mestrado
Mandioca,Citros,Banana
Todos
Hortal iças
Todos
Pimenta-do-Reino
Todos
Todos

* Estagiãrio

A UEPAE AL TAMIRJl. vem desenvol vendo pes-
quisas financiadas pelo BIRD - envolvendo os projetos de pesquisa com
milho e feijão, FINEP - cobrindo os projetos com arroz e POLAMAZÕNIA -
que financia parte da programação de pesquisa envolvendo todos os pro-
jetos.
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RESUMO DA PROGRAMACAO DE PESQUISA
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IAC 1246, Bico Canoa e IAC 165, produzindo em média
,
j::E CNAx 7910.01

2672, 2646. 2623 e 2623 kg/ha respectivamente. Em 1982,
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r INTRODUÇÃO, AVAL Ip,çAo E UTILIZAÇAo DE GERMOPLASMA DE CAUPl
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!

ir Os ensaios ER-í e ER-2 de 1981, 82 e 33, foram instalados no km 35 da

I: . rodovia Transamazônic2, -e~ area de L3:osso10 A~aíe1o~ o ensaio de

1 o P ~.jvl IQi instalaoo erT
-arcé de primeiro cultivo. 05 ensaios de 1982 e

8~ 7"2í<1'" i n s t a l a d o s em áreê d e s e q u n d o c u l t j v o . Js resultados o b t j d o s

,-
I· '-

nos ~ an05 de experimentaç~D, e as variedades cu~ mals se destacaram
1.- - foram: em 1981, o ER-l foi cancelado devido ao ataQue de -sauvas_

,'E ER-2 as variedades que mais se destacaram foram: IPEAN v-69; T\!x
::':, 138b-a155, TVx 1836-)l135 e VITA-3, que apresentaram as seguintes

p r o d u t j v i d a d e s : 1~9)3, J057, 938 e 87~ kg/ha, respectivamente. Err. 1982

2S cultivares Que se destacaram foram: CNCx 24-~15E, CNCx
27-2~, CNCx 18-2E e IPA 201, a o re s e n t a n d o as produtividades 5édia~

ti ._ , as, TVx
3 5 1, 3 5 Z e 3 4 6 _k 9 I h a, r e s p e c t iv a me n te. N o E-R - 2 ,

3901-~oE. TVy 386~-0~E e VITA-70nde 2S produ:
de: 396,

i v i d eo e s

m e d i a s foram: 4~S_ 381

" 'L _
f-'

obtev~-se os 5eg~
destacaram foram: CNCx 1 ~ 5 - i 2. E., C ~;C r: 1.B3-1f::', CNCx lp-lcE e CNCx

,
1- ::: 3&-4[, com p ro d u t Lv i d a o e s mêGia~ de: 1531"

resDectivamente. No ER-2 as cultiv2res Que
i2b5. 105S e 977 kgíha,

se destacaram foram:CNCx
,- 27-2E, VITA-3, CNCx 8]-7E e CNCx 77-1[, com produtividades m~dias de:
i::: 1453, 133e, '158 e 1148 k q Z h a , respectivarnente. Como dijusão dê
I tecnologia em 1981 foi proferido um semin~rio sob~~ ~s pesquisas com
i-

I-r t _
Cauoi conduzidas na . -reqlac, com participação de pesquisadores,

lextensionistas da EMATER-P,n,RA, escritõrios,'de planejamen'L.o e técr.icos
oa COOPERFRON.. E, 1982, foram prOduzidas 2,9 t de sementes básicas de

t· -~
1<,

i caupi, cultiv~r IPEAN V-se, oue foram rep2ssad2~ ao SDSL. 0 Drvi~~o
terã continuidade em 1981, co~ i~stalaç~c de cnS210 com as
cultivares QUE m21S SE dest2cara~ no~ ~ anos dE pesquisa. Assumiri 2

I coordenação do projeto o p e s c u i s a d o r k a irnu n d c Parente de Di iv e i r a e n
i substituição a Luiz Sebastiao Poltronieri. O pesquisador Carlos

Henrioue Amaral de Souza p2rticipar~ como colaborador na execuç2C.

I. ~

,~---

r. 2 P r i f
(..~-. :. ~. ...::: "".

f f
r"
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;:C CORREA, J.R.V. Melhoramento do c a u o i , Vigna unou i cu l.a i:o (l.) Walp.
t- • na Transamaz6nlca, PA. Altamira, EMBRAPA-UEPAE Altamir2, 1981.

1~p. (EMBRAPt.-UEP/'.E II.)tamirê>. Comunicado Técnico, 1).

CORREA, J.R.V. Pesquisa com feijão (PnaseoLus vulga~is L.) e caupi

(Vigna unguiculatc (L.) Walp.) na região da Transamaz6nica; .1
resultados a l c a n ç a d o s 1975-198i3. Brasilia, EMBRAPA-DID, 1581. 17p. I

i,

'" - .,

:";' -

13 f
i

(EMBRAP.lI.-UEPAE AI tami ré. Documentos, 1).

CORREA, J.P..V_ [. POLTRONIER1, L.S. Melhoramento do caupi Vigna

I~"i un au i cu l a ta .(L.) Walp .. ~ na Tíansamazõnica~ PA .. l ri : REUNIÃO

1':-;' NACION.n.L DE PESQUISA DE CP.UP!, 1, Goiãnie, i5C:2. Re s umo s , •.
IL. L Go i á n i a . EM8Rll,PAICNPfi,t=", 1982. p. i36-ô.
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OUTROS lN VESTi i\~~ NTO S

L -

i _

í
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o FORMULARIO FORM 13 DEVE SER UTILIZADO NA PRODUÇÃO 00 RELATÓ-

I

R/C ANUAL fEANDAMENTO E DO RELATaRia FINAL DE UM PROJETO DE PE:SQtJiS::".

J r I I ,o-

O CONTEUDO BASICO DE CADA UM DESTES RELATORIOS E O SEGUiNTE:

I

a) REL::..TORIO ANUAL DE ANDAMENTO

3 - Resultados Parciais

4 - Dif usóc a:= Te:no!ogio

5- Pubh co çôe s

6 - Indicações de oções oe pesouiso (Exper.menros , Levontornenf os, etc)

7- Alterações na formulação do projeto

c) f1~,-t:,TORIO FINAL DO PROJETO

3 - ResulTados, Conclusões t: Re:::omendocões

4 - Difusão de Tecnofogio

5 - Publicoçóe s
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1

2Dresentado boa e s t e b i 1 i d a d e medic G€ produçãc

, ae d a 5 a v c- 1 : a ç o c s ~ t 2 I e o caso o a : ar. 5 1 ~ L ) BR 5H" i"iaya,

Poc ~ 1
L ' 1='001 25;, CentrG~i'~Y Ca r o i l J 1155, sendo esta ültima um

h I t ido. J:.OGêS 'e5Sê~ c u i : -v a r e r a r r c s e rvt e m+s e com rne d i a s de p r o d u ç a o

"< P I ~ h
,

iOE: C r aos 5 lJ pe r , o r c: " ~ K r. 2 2 S r r 2 C i me: d mt2c a na~ , ,.; I, U - - ~ c>

q u :: º ! e !tI to rno d E
C. o o k j ,8" cn ~c. 5 c r e ir: rt r+ ~ 1 ar.1e n te• 0 , ) U li\..: C-it •. ""'

reqlac,
!~f

i:, incorporadas ao sistema de rrOOL!ç2C o o s p r o d u t o r e s de rn i t b c da

c. r e Cl i 2 O. p, d i f U 5 ã o de te cn o 1 o c i a vem s e n d o r e? 1 i z a d 2 C o n f o r me p r e v : 5 t a

no r. r o j e t o , sendo c u e a c 1or.QO de s e u curso f o r arn e f e t u a d o s : ~5 dias

n<. C2':'[')O c o n t e r-o r c o rr. a p a r t Lc Lp a c a o de extensionistas, produtores e

OUtros o r q a o s 1 i o a d o s .ao setor primaria da regiao. O projeto d e v e r e

s e o u i r o c r o n o c r a rn s de -e x e c u ç a o previstú.

il-
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1
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I
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SOUZA, F.R.S. de; MOTP., M.G.C. da; BARRIGA, R.H.~I.P. t. OLIVEIRA, R.P.; IX

de. Avaliação de cultivares de milho na Transamazônicõ-Pare.
1'--

i::~, Altamira, EMBRAPA-UEPAE/Altamira, 1983. 8p. (EMBR.ll.PA-UEPAE

1::7 Altamira. "Comunicado Técnico, 1).

3 - OUTROS iNVESTIMENTOS
!.••...; 31\ r 3~ .1

!v 0 0 0010 0 0 0 0
.1' I,(r ~) ,

10,0 0.0 0:0 0 0 0,0
;.... , C'

!lI' 1:<',- e'

:0 4 3~ 6:~ 7 5 ~ @

(
I
i
!

o FORMULARIO FORM 13 DEVE SER UTILIZADO NA PRODUÇÃO DO RELATÓ-

I

RIO ANUAL DE ANDAMENTO E DO REL4.TORIO FINAL D~ UM PROJETO DE PESQUISA.

O CONTEÚOO BÁSICO DE CADA UM DESTES RELATOR/OS É O SEGULNTE :
I

o) RELATORiO ANUAL DE ANDAMENTO

3 - Resultados Parciais

Li - DITuSÕC DE. Tecnoiocic

5- Publicações

6- Indicações de ecoes O€ pescuiso If.xoerirnenrcs , Levcntcrnentcs , e te)

7- Alterações no formulação do projeto

D: r:~~ATORIO FINAL DO PROJETO

3 - Resultodos, Conc lusóes e ReGórnenciações

.q - Difusão de Tecnoloçio

r: - Eubl.cocóes
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i~- ?a.a a reolao da :ransamazônica estao sendo melhoradas atraves de
seleçao inlrapopulac!onal, as cultivares Pooi 25 e Poo1 22 ~~e apos

[. L jntrOOU7idi?~ nc de SOlDO receberam a

d e n o rn i ne c e o Of !~. Senco cue na:: corC'lçoes
I
106 Lr a n s s ma z o n i c e essas e n c o n t r a rr+ s e a i n d a n z f a s e o e seleção m a s s a l
[

i:i-:- s i rap le s e e s t r e t i f i c a d a . f:.. cultivar CP,S 11; esta sendo melhorada para
2S condições d~ solo de n:éd:a a alta ~ertil idad~, e~0~~~t0 ~~e ~

;,~S- CMS 12 esta sendo rn e l h o ra d a para a8 c o n d i ç o es de s010 de baixa
fertilidade natural. ,b, difusao de tecnologia esta sendo realizada
ccnfo~mE crevis:a nc projeto. Com real izaç~o de dias de campo ond~

,. 5~O abordados ~ iffiDc~t~nciCl da obtenç~o de cultivares melhoradas e!- -
adaptadas as condiçoes ecolõgicas locais da reaiao_
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õ:<- SOUZh, F.R.S. de; BARRIGA, R.H.M.P. [, HOTA, I'LI.C. da. Seleção

,'>< intrapopulacional em milho. Altamira, EMBRAP{\-UEPAE/Altamira,

1'= 1983. 2p. (EMBRAPA-UEPAE/Aitamira. Pesquisa em Andamento, 5).

!~L

: •... :, !

14 ~, .

I.:: 7

1 - FESSOAL
I
10.34,0.610579,01

:. - OUTROS INVESTIMENTOS

4 -

I" .- i<' " i
10,0,0,0,010,00,0,0,
!!'L ~I' I ~q ~:I

!~ 4,9 ,0,610,7,5,0 ·0
'------------------~-~ e e e s 7~

T C - I-. I S

o FORMULARIO FORM 13 D~VE SER UTiLiZADO NA PF?ODUçAO 00 RELATÓ-

RIO ANUAL DE ANDAMENTO E DO RELATORIO FINAL D~ UM PROJ~TO DE ?ESQUlS~.
, f I I

O CONTEUDO BASICO DE CADA UM DESTES RELAIDRIOS E O SEGULNTE :
I

o) RELATORIO ANUAL DE ANDAMENTO

3 - Res u Itados r .
~orc!o!s

Li - Dif usót d:.-

5- Publ.co cóe s

6- Indicações de ações oe pesourso (Expenrneruos , Levorncrnentcs., e rr )

7- Alterações no formulaçõo de projeto

b) R~LATORIO FI rJAL DO PROJETO

3 - Resultados, Conclusões e Recom::ílooc5es

4 - Difusão de Tecno!ogia

5 - Publicações
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,.~POCAS DE SEMEADURA DE SOJA NA REGIÃO SUL DO ESTADO, DO PARÁ
S'

PROGRAMA NACIONAL DE PESQUISA DE SOJA
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b:: I V, ~ 3 ~ t e 2 UNID.DE EXECU~O DE PESQ.D~ ÃMB.EST: DE ALTAMTRA
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IA ~rea de expansao 62 c~lt~7[ d~ sOJa ~Q BTasil esten6e-se
INoTte. J~ tingindo a re~1ao Amaz~nica, atrav~s de plantios
IDOis problemas sao enfrentados na região para o sucesso da
lprimeiro cultivares a d a p.ta da.s.La _baixas .latitudes e segundo

rumo ao
pioneiros.
cultura:
épocas dE:

'-2 tseTheadura mais apropriadas para plantio. Para o primeiro problema, a
t' peSGUlSa já possue resultados indicando algumas cultivares que se

la6aDtan 2 regIao como: Tropical, Timbiras, BR 10 (Teresina) e EF. 11

l
i(caraj~E). Para o segundo, ainda esta carente de resultados,
principalmente na região sul do Par~. Ser~ conduzido o experimento

!"rpocas de plantio de sOJa no municípic> de Altamira" com o objetivo
i],; Ide testar qu a l o r.er j o d o mais p r o p i c i o ao o La n r i.o de so j a na r e g aa o
'I - - '1 '.. ' -, La d!em funçao ao ClC ('> oe Vl02 da Dlanta, 0 experlmeLtC> sera lns~a aao no
16 Icampo Experimental do km 23 dõ rodovia Transamaz~nica - trecho

1

27 ,:Altamira-Itaituba, em Terra Roxa Estruturada, onde o clima ê do t. ap o
~ . Awi seVllnào KHnpen
j ) ~ "... ~
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SOJA •• ~POCAS DE PAANTIO •• CULTIVARES •• GLYCINE MAX •• PARÃ •.

TROPICAL .• TIMBIRA •. BR-1~ (TERESINA) BR-11 (CARAJÃS)

('iif(
~ _ -- :~j5Tr =Rr\,r~-~rf" Cr51_:CO,CG,-----------~~~---~~~---------~,
I ~.". - :. ,'! - : I

I .1 - PE"SSOtlL .; ~ 2 9 5 2~-,- _5~8~JJ i
/ ~ I:' I':" ~ ::. ," r

i 0 0 6 6 0 10 i _~~ [
('" .-t I='- .:" 1
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. '{; '/; (/I 0 0 1f! U~ __~!
.4"'- 4 ~ • ••. ~ ~

--------------'-01 ~0 ......:.f/;_J ....::..,0_'-",-0----.!:' 0 10 0 0 0, r} :
l~"::' - SE 15'" €:

10,3 ,61 ,2 10 ,7 ,2,80:

2 - IJUTROS CU5Ti:iC'S

o 7

( --=
DE PeSQUISA

3
-

IDENTlFIC4ÇAO _ DO PROBLFtv1t.

4 OBJETIVOS E METAS

,
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r
O MFTODOLOG/A

'S-R 1\ -"-'Gl f'7 - C I \ r-r-; I=-""':" DE
-

AÇAC

8 D1FUSAO D~ TECNOLOG1A

9 LiTERATURA CONSUL TADA

-
ORÇAMENTAÇAO

FQUIPE COMPL~TA DO PROJETO
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INTRODUÇÃO E AVALIAÇAO DE
.; - TiTULO 00 PROJfTC ------------------------------------------- 1

!PLANTAS FORRAGEIRAS EM ALTAMIRA-PARA.

]' .r:'- TITULO DO PFiOr.FitH/.t:

lPNP - GADO DE COhlE,
r- ~-~.:;::::..~':rxE.C~ T,:;=-,______________ ..,
L -c . ,,~"t ----- ----------------------~i ' . -----.-

,
f. r.,?'UNID. DE r:>:i::C.['[PESQ. o r AMPITO EST.n.DUAL DE ALTAMIRA
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I

iformadas, em sua quase totalidade pelo capi~
i
Imc=imum, Jacq), que frequentemente após ~ ou

colo"iao
5 anos de uso começa a

,
I~- i d e c 1 ina r em p r o d u t i v i da de, c a usa n dos é r i os p ,: e -' u í z o s a Pe c u ã r ia
;'"-

reGional. Estudos =onduzido5 em outras ~rEas do TréDico Omido,- -l~ t"

, b r a s i 'I e i -o c e mo n 5 t r 2 r a r q li e ou t r a s
i

espécies f o r r a o e i r a s apresenta:-arn

l c orn o o r t e me n t o e o r o o u t ividade melhoresq:~_.~,,\() .c ap i m c o lo n i a o , Do

lexp~sto, é que a UEPAE/ALTAMIRA est~
I

Ilegl'minosa:: f o r r a o e Lr e s . v I s a n d c s ê Le c i o n a r as me I h o r e s Data i'0Cer
i •!prororclonar ao~
I i n d i v i d u a i s d e 3 m x 1 f r.., d i v i d i o ê s e fi' t r E' S v a r i. e ~. 5 e n d c' uma p a r a

introduzindo gramTneas e

rrocutores ~éiores ODçoes. S e r ã (I u L i 1 i z a das parcelas

lobservaç6es agron6micas e as outras duas, com e sem aciubaç~o, para
lmedír a produção de matéria seca por hectare.

r- ,,-Llr-JHt. sr- 00" G,·-----~ OCSCRICt.(·------------- ccr.G:·-----~ DESC;';Ct:l·

11 5 3 0 0,.71! "
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CONSORCIAÇÃO DE GRAMíNEAS
4- T;'- .h~ Di' "R:'J[-. ----------------------------------------_ 1

·1
E LEGUMINOSAS FORRAGEIRAS NA REGIÃO DE

)'

)2 ALTAMIRA-PA.
..j";. ,r 5 TI :J~J DJ PROGRJlM!.

IPNP - GADO DE CORTE

,
I

P f P, ? UNIC.DE.E.XEC. DE. PESQ. DE AMSlTO ESTADUAL DE ALTAMIRA
"(7_ "'O~.

!Este rrojeto tem como f Ln a l I d a d e
'( _,ç, PN.JJ~-C----------------------·-----------------~.

a v a l i a r e selecionar a intervalos de

145 a 56 dias noperTodo chuvoso e seco respectivamente, durante tr~s

'anos 05 melhores
- .consorcias de oramlneas e 1 e 9 u m i nos a sf o r r a 9 e i r as·

!para a regi~o de Altamira, tendo em vista oS's~rios problemas de

': E: i d e q r a d a c a o que vêTT' ocorrendo com as pastagens de c o l o n l a o . Estudos

I e a 1 i z a dos p e 1 o C e ri t r o d e P esq u i s a A 9 r o P e-e u ã r i a d o T r Õ D i c o O m i d o
I

iCPATU. Cffi reoj~o semelhante, mostraram ser viável a recuperação e
I

lmelhoramento dessas rastaoen~ com a introdução do Quicuio da Amazônia,
I

I t a rnb e '1' d o' S i n s t a l a ri c[ c o mo a rnn e rn , COM use- o e t e q u rn r n o s a s a e q u a as. e r a ~~ u rr,

!excerimento no Campo Experimental do kT1" 35. em Latosol Vermelho, .
i -~

!j<J l Ama r e l o onde s e r a o t e s t e c o s doze consorciaçoes distintas em parcelas

i~~Ide lj )< lj m com duas r e p e t l c o e s . C.ada parcela receberá adubação
I

I
~: f o 5 f a t a d a na b a s e de 7'1 k c de f õ s f o r o, d c ver a o s e r e f e tua das

.. ' avaliações qualitativas e ouantitativas para determinação da produção

~ :de mat~ria seca -~.S.- Dor hectare.
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!CONSORCIAÇAO GRAMfNEAS lEGUMINOSAS FORRAGEIRAS PASTAGEM -,
!CAPIM-COlONIAO CAPIM-QUICUIO-DA-AMAZONIA ANDROPOGON-GAYANUS

•
iPANICUM-MAXIMUM BRQCB1ARIA HUMIDICOLA DESMODIUM INTORTUM

PUERARIA
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II COMPORTAMENTO DE CULTIVARES DE CENOURA (Daucus c a r o ta , L. ) NA .!

í

IRANAAMAZONICA PARA.

tS'
I "! .1.

!
1':-' 2

1.- :;
!... ~,

I
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I"Estão sendo testadas se i s
! Kuroda Nacional; Harumaki

cultivares de cenoura: Kuronan,
Kinko Gosun; Nantes: Imperator

Brasília,
58. O

I .:;
i"
II _

experimento encontra-se
tendo ainda resultados.

em fase de coleta de dados e observações, -nao
Como atividade de difusão de tecnologia esta

,
; (, E P r o 9 r a ma dou m d j a d e c a mp o e m j u 1 h o /8 3.. Nos p r õ x i mo 5 e x p e r i me n tos

'I será mantida a cultivar Tropical que foi substituida pela lrnp e r a t o r
,S'58, neste ano.
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<'C iO projeto ainda não oerou nenhuma publicação.
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RIO ANUAL CE ANDAMENTO E DO RELATÓRIO FINAL DE UM PROJ::TO DE P~SOU!S:.,.

I I I I •

o CONTEUOO BASICO DE CADA UM DESTES RELATORIOS E o SEGUfNTE :
"

o I REL-ATORIO ANUAL D~ ANDAW~r\'TC

3 - Resultado~ ?cJrciols

4 - Diruscc 0:- Tec no.cç.c

5 - PubJICQCô=~

6 - Inciicoções de ações de P=SqJiSO (Experirnenros , Levornornentos, etc)

7- hlterações no formulação de projeto

c) ?ELATORIC· ~INAL DO PROJETO
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IIntrodução e Av e Li a c a o de Cultivares de Mandioca.
Entre C3S -42 c u lt j v a r e s avaliadas aos 9,12 e 15-.ne~--es-,--d-esL<3caõam-sc
em p 10 d u c ã o d e ra ! z e 5, e rr k 9 ,/ o 1 a n ta, a os 9 rne s e s .;__Ma n t -e'i º á ~ - 1,., ~ k 9 ;

j:, SutinCjê' - 3,1'kg; aos 12 rn e s e s : CPM 1101 4,3 kg, Ro sLn h e , EAS 688 ~
Pa ; Lourenço - 3,2 k,.,-~ , aos i5 meses: Olho KOXC ~ 7

/ , I kg~ Rosinha 7 ,1/
Ir -
;'- kg; aos 18 meses: Olho Roxo e Branca 6,7 kg, Ro x i n h a 7~3 kg,

Mulatinha, ManteiGa e EAS lf36 - 5,f kg.
!~C- 2 - Bioclimatologia da Mandioca.

Em 8e foi instalado uma repetição no Campo Experimental do km 1~1 em
Terra Roxa Estruturada. Em 82 este ensaio foi transferido par2 o

23, no mesmo tipo de solo e instalou-seiCampo Experimental do km
I

,- ~ ioutra repetição no CamDO
I
!Amarel0. Não dispomos de

I /,-
Experimental do km 35 em Latosol Vermelho
resultados Dois estamos em fase de colheita.

3 - Competicão de Cultivares de Mandioca.
Foi instalado em fevereiro/83, e os tratamentos constam de lr

- :cultivares selecionadas do ensaio de introdução de cultivares. ~s
.:f i c u l t Lv e r e s a -serem testadas sao: Tataruaia, EAB 688, Mameluca branca,

iCPM 1425, Rosinha, EAB '~36, Engana ladrão, Inajã, Sutinga, Branca,
IBahia, Olho roxo, CPM 1101, Pai Lourenço, Santarêm, Pretinha,
IManteiga e Achada. Em difusão de t e c n o lo q ia foram realizadas visitas,
I

L <' li d i õ e s p e c ia 1 e p a le 5 t r as. O p ro j e t o B io c 1 ima t o 1o 9 ia .da: Ma n d io c a s e rã
i

j; concluido este ano, os demais terã con~inuidade c~niorme programação.
I ii~c I
I !F ~ I
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,.: - o projeto gerou 4 pub1 icações, as principais -sao:
KATO, M.S.A. s KATO, O.R. Mandioca - resultados preliminares de

i3E pesauisa na Transarnazônica, PA. Altamira, EMBRAPA-UEPAE/Altamira,
1-:. -
t -,
!3ó
!
I"::;

!
te ~I -

1 982 . ( EM B R A P A - U E PA E / A 1 ta m ira .D o c u me n tos, 3).

KATO, M.S.A.; KATO, O.R. & OLIVEIRA, R.P. Competiç~o de cultivares
de mandioca na Transamazônica, Pará. Altamira, EHBRAPA-UEPAE/
Altamira, 1982. 4p. (cMBRP.PA-UEPAE/f\.ltamira. Comunicado Técnico,
5) .

i'" KATO, M.S.Á. E; KATO, O.R. Influência da época de plantio e colheita
iL: na Droduç~o de ~ cultivares de mandioca. Altamira, EMBRAPA-UEPAE/

A 1 t a m i r a, i 9 8 2. 4 p. (E M B R A P ,to. - U E P A E / P-,1 t a rn i r a. P esq u i 5 a e mt' .

Andamento, 1).

<: -

j;'"

10 1
d.c

!0 0 0
I·~

!0 0 0
i0 0 0
,..
,0 4 b

o 0:

2 - OUTROS CUSEIOS

3 - OUTROS INV:::STiMENTOS o 010 0 0

r-

r
I:
i
!

o FORMULARIO FORM 13 DEVE SER UT/LlZÂÓO NA PRODUÇÃO DÓ RELATÓ~

I

RIO ANUAL fE 'ANDAMENTO E DO'RELATORIO FINAL DE UM PROJETO DE PESQUISA.

O CONTEÚOO BASICO DE CADA 'uM D~STES RELATÓRIOS É o SEGUrNTE :
I

a) RELATORIO ANUAL DE ANDAMENTO

3 - Resulrooos Parciais

.1 - Difusõc oe Tec noiocic

5- Pubh co côe s

6- Indicocóes de ações oe pesquisa (Exoenrnentcs , Levcntornentos , e tc )

7- Alterações no formulação do projeto

b) RcLhTORJO FINAL DO PROJETO

3 - Resü Ito dos, Conciusões e Recómendações

4 - Dif usóc de Tecnoiopio

5 - Puhlicccóe s
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SISTEMA DE PLANTIO P;R~ H~NDIOCA NA REGIAO DA TRANSAMAZONICA
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I
I,
I

1; 8 )

Lo rr os r e s u l t a d o s o o : i o o s e rr. fi as melhores produções medias obt i02s

f orar. COIT' 2 c u i r i v a r I n a i i; aos i ~.rne s e s no espaçamenro

m x 2 +: ,f n x t/na-}-.
i ,!!

f3

1,r,mx
r

rr. +29,9

r.

-t3~,7 • r

I '- t/ha~
foram realizadas a :

I, l
i

colheitas aos i2 f:: í5 meses a o o s plantio, s e n o o Que a o ro c u c a o rne d i e
de r a iz foi: ,r [T. >: :.e m = 15:' I '- _

• 11::' c.rn~.j( e

27 ,9 5~. ; 1,.e m x f3,6f m 14,6 t/na (' 21,1 t I h a a n i ri c

I~ "' 26,41~: L rr y 2 +~. r fi' e,6Çl

fi X

t / r,a 'e ~It· , 5= t/Ga
25,527. n i -,,(....;.... ,~ tina 21 ~/ha.
am 10 '_ - ~ , - n •, c t r va me n t e ~'I 1,-,-" t r v a r e r 2

l n ai e ':"esoa;nadê-- a r r e s e n r o u me d i s de produtividade i a u 2 1 1::.,2 o;,;:. E'

1 E-Óv 7 3,· I d c- ,2 S:. e a cultivar Pretinha -erecta-
-,... ;,
.•...! :..., 3 c I C~! '):: - rt t ,

L.. -' , :) !" "";. ao~
r e s r e c t i v a m e n t e c ri' 0 ~f l! 5 a c d E- L ~ C n J I o C ~ c -r- C ' c

\C

E.xrerimental de, k r -C orojet0 tera coptinu!oacie, conforme Drevlstc
no cronograma de execuçao.

,.,c

1
2_
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;::.: ; (' projeto gerou uma oubl i c a ç a o

.' : t<. A Te, r-'.. S . fl.. [. f( A T C', O. R, , Sistema oe ('.12ntio para a rr,andioca na

!:.: reoiao da Tr a n s a ma z o n i c a . Altamira, EMBRAPf..,-UEPAE/Aitarr,i.a, 1981.

2p. (EMBRAPA-UEPAE/Altamira. Pesquisa em Andamento, 1)
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o FORMUi....t>,RIO FORtv~23 D~VE. SER UTiLIZADO NA PRODUçAo DO R~LATC·-

I

RIO ANUAL.. DE ANDAMENTO E DO RELATORIO FINAL D~ UM PROJ~TO 0~ PE:SQUISt.,

I r I I

O CONTEUD'J BASICO [E CADA UM D~STES R~~p.TOF?I'JS::: O S,::GiJ IRTE

...,
:; - K~SUi'tOJ:::: ~C"':I:J:=

5- Fubi!coc:õ::,s

6 - lnorcccóes de ecoes oe ,_., .
pesq:J!58 t ::y.:S~lmenjC~, Lev:nTDmEnjC~ ..e1e;

7- AtEro;ões na formulação do projeto

r' PE:...L.TCJR10 FINAL DO PROJETO

~ - ResulTodos, Conclusões e Re~mendoçó=5

L - Difusóo d~ Tecnoiopic

[
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i CONSORCIO DE [ULTIVARE~ ALIMENTARES COM MANDIOCt E~ FILEIRA DUPLAS
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::"1,·

8 2
o experireento foi instaladc err fins de 1982, no camoo experimental do

.,. 1 k rn 35, trecho Altamira!~larabã e rr t. a t o so l Vermelho Am a r e lo . Foi
efttuad2 adubaç~o co~ 82,S Kc/ha OP urei2, 177,7 kg/ha de

de cloretc de potassio e t/ha de
c a l c e r r c cio i o m l r j c c . Fo . e f e t u a o c ê; c o l n e i r a o c m i l h c t:- a r r oz ,

ficando a do caup: e mancloca para ao05[0/83 ~ fevereiro/8~
r~5Dectivamente. 05 resultados obtidos mostr~IT 2S proouçoes m~dias
na re o arroz, t r a t ~ 7, 9 e 12 foram 217f,~, 192.7,~, 1531.6 e 15ge,1

kg/ha, área adubada: 7eS,1, 937,2, 12~7,9 e 519,~ kg/ha, area nao
adubada, respectivamente. Milho tratamentos 3, 6, 8 e 11 as produçoes

- i forarr:!: - med as
!:. 7 1 C7 ,8 1 72 -::

- -'J , , -'

lse7,3 6e9,9, 88e,3 e 671,5 k q z' h a , -area adubada; 4 Di.; • f

e 227,1 kg/ha, - -area nao adubada, respectivamente. o
!~.:: p e s o u i s a d o r Rui de Amorim Carvalho. Dor motivo de o o s v o ra d u a c a o , nao

!.? -
I

IC ••
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('. projeto nac gerou nenhuma publ i caçao.
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.-' - OL;TROS CU5!~iCS
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~ 3 5 ') 3 , 0 5 9 e.,a.
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: ~ ó, -. ,. ,l' .- z .:0 ,5 n 0 ! 0 1 ,5 , 0 4
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RIO ANUAL fE ANOAMENTC ~ DO R~LATORI~) Flí-':Al.... DE Ut/ ;:;ROJETC DE P:::SQUiS:-..
I r I I ".

O CONTEUDJ BASIGO [E CADA UM DESTES REL4TORiOS E C SE::cu.;r\r;-::

"2 _ ;;esu:TOGO~- ~or:ic!s

0'-' -;r- '-..,... r--..... :-- ..... "-- . -

5- Publ!coçôe~
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7- Alterações na formuioção do projete'

c1 ?~:...ATORiO :=-1NA:'" DO PROJETO

3 - Res:Jircjcs. Conclusões e

L; - Difusõo dE: Tecnoloçio

5 - Pubiicocóes
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I COMPETIÇÃO DE CLONES DE SERINGUEIR~ NAS CONDIÇOES EDAFOCLIMÁTICAS DE

-. --.---------------------------------------------------------------

;ALTAMTRA/PARÂ.
{ .. '-': v .: ~'-. : -(.=,. ------------------------------------------------------------------------~

••••; ; I. s. r ,

.~ 6
:Com sementes provenientes de se~inaais nativos, foi instalado um
'viveiro coro 7.00g plantas no campc eXDerimental do km 35, em Latosol
Vermelho Amarelo, para a preparação das muó a s da corroet i.cào nacional, .

,. de cLo ne s àe seringueira. No iníc io de 19E3 houve urna enx er t.Le Dare. G.

formação do jardirr.clonal, verificando-se baixa taxe de pegamento e
alta rnortanãade após transplante. Novo viveiro foi formado em 1983,
visando-se à instalação do experimento prop r á arnerrt.e dito. Os
trabalhos de prep TO da área deverão ser concluidos no segundo
sernest.r-e õe 198::. P. competição regional de cLorie s entrou em corte no

;.. inicie de 1983, cispondo-se no momento de dados de circunferência do

,. -

'caule e esoessura de casca ao 89 ano de -idade.
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C rORMJ~AR!J FORM 13 D~VE SER UTILIZADO NtJ. PRODUÇÃO DO R~L:"'T';-

I

RIO ÁNUiJ.L De. ArJDAMe.NTO E DO RELÁTORIO FINAL D~ UM PROJeTO D~ PESQUISA.
I ' / ~ _o COt-JTEUOO BASICO D~ CADÁ UM DESTES RELLTORiOS E o 5!::GUlhiTE

"
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7- A:rerocc>es nc Tormuioção do projete

- ~~~~TORIJ Flt ../:': DO PROJETO

3 - NE:S,,;;c:Jcs.CcnciusjE:s E: Hecomendoções
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INTRODUçAO E COLECÃO DE -CULTIVARES DE CITROS . j
1

, í ~"fS'I/,'é: D') R[c:'TO,,:;'

Fi, - I
'Até o momento

,.sre L!8!! 3 P.
-

"p, 6 ~8, 3 I
:

o projeto não dispoem de resultados
nivel de produtor. A colecão imolantada em Terra Roxa Estruturada
apresenta melhor desenvolvimenrc em di~metro do caule -em m~di2,

1_ ~ 2 ~ , E rnrr--. d a que a c o 1 e ç ã c i mr 1 a r, t 2 G a e r;' L 2 r o 5 o 1 \I e r mel h o - A ma r e 1 o

I" -12,8 mm-. Em relação a altura, nãc hi1 c t f e r e n ç a entre as c o le c o e s
imslantadas nos 'dois tipos de solo, porém a colecão enxertada em
Limão Cravo apresentõ menor altura -79,6 cm- que as eoieções
enxertadas em Limão Rugoso -92,6 em- e Limão'Volkameriano -94.6 em-o
F coieção imp12ntada no Campo Experimentai do km 35 -em Latosol
Vermemno-Amarelo- apresenta baixo "stand", devido ã insuficiência de
mudas por ocasiao do plantio devendo ser completada em janeiro!I::' Z

I:
I

fevereiro de 1984. Foi rea.1izado um "Dia Especial" no Campo
Exoerimental do k~ 1~1 onde foram aboroaoos aSDectos do projeto com
os participantes. A pesouisadora Maria cio Socorro Andrade Kato
assumi rã a coordenação de p roj e t c e r- s u b s t i tu i cao ao pesqu I s a o o r

I - Eduardo Jorge Maklouf Carvalho. e~ curso cie Dós-graduação.
j- !
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,CARVALHO, ~.J.M. Introdução e coleção de cult ivares de citros na
recião da Transamazõnica. Altamira, EMBRAPA-UEPAE Altarnira,

.::, 2p. (EMBRA~A-UEPAE Altamira. Pesouisa em Andamento, 16).
!CARVALHG, E.J.M. T~cnicas para producão de mudas citricas na
I

i"O '" i
1-- I,

1 98 1 _

Transamazõnica Altamira, 1982 _ 18 p .
(EMBRAPA-UEPAE Altamira. Comunicado Técnico, 6) .
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i (I FORMULARIO FORtví 13 DEVE S::R UTiliZADO N.!!. PRODUÇÃO DO RELATO-i

f

RiC LNU~~ DE ANDAMENTO E DO RELATORIO FINAL DE Utl PROJETO DE PESOU!S!:",
I •• I /

O CONTEUDO BASICO DE CADA UM DESTES RELATaRiaS E o SEGUn 'TE

3 - Pesu/toco: PO;CIC::~

f •

G.' r:ELATOR/O ANUAL DE ANDAMENTO

5- Pubh cacóe s

6 - Indicações de ecoes 0:-: oesou.so (Exper imerucs , Levo-u cr-ienrcs, e rc )

7- Alterações no formulação do projeto

::' - Re5uliodos, ConCIUSOé-3 é RéCDfTlendocõe"

L: - Di rus óo de Tecnologio

?ublícoções
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INTRODUçAo E AVALIAÇAo DO COMPORTA~ENTC DE CULTIVAP~S DE BANANA

;:::-r ~ •...;,,'. [" F.t"L :'~P;;:'[,----------------------------------------- '\
I

i6

,
i II·: ~ I

Os primeiros GõOO~

Camrc Lx p e r i n.en r e l
colhldC"~ n~c0_ cuaar2S expeiiment2i~ instaiaCê: nc

~o5t~a~ Que a cultivar Prata apreseílta

1- .:
!
i

altura médi2 -:L., , . cr'- ~~r-~unferêncié.. 2 u rr rre t r o de altuié: de

I·

I'
i _ :

3,35 kc -2:e jun;"'c,/Ç~:. c;.:

- .'meO!2 de cm, c j r c un f e r e n c l e

solo de 38,55 cm, sendo colhidos até e6/83, 56 cachos com pese ~édiG

de 3,71.; kG -C.V. 35,3%-. A.s c u l t i v a r e s Myso.re, ~}ar.qola e T e r r a
• • • 1
I n I c I a , de produção. As cultivares Prata e Prata-an~

a r re s e r.t a m+ s e bastante atacadas pelo 11ma1-de-sigatokê". Foi real iZ2dG

i_ - urr "[·ia éspecia'l'· :,C Campo Experimental do Km 1 e 1 ) OnGé; Toraíii

1-
abor6ados asp~ctos 00 experimento com banana. For2íii distribuidas
mudas das cultivares Prata e Prata-an~ a seis produtores da area. "r.

peso~;saoora Maria do Socorre An~r2d~ Katc 2ssumiu ~ coorcenaça: do
projeto em s u b s tLt u i c a o 20 o e so u v s e d o r Eri u a r d o .Lo r c r, I',ak:oc'"
Carvalho, que se encontra e~ c~rS0 d~ p6~-~~aduaç2G. Ser~o
implantadas as quadras expe~jmentais 00 Ca:7:po Ex p e r i roe n t a l do km
no primeiro semestre de 1984. Serão introauzidas e aval iadas outras
cultivares, especialmente do grUDO AAB, como a Padatn.
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,o projeto gerou uma publ icação: :x
:CARVALHO, E.J."",. Introdução e aval iação de cultivares de banana n2

T r a n s a ma z õ n i c a - P A .A 1 t a m > r a, EM8 R ,A. P A - U E P A E A 1 -::a m i r a, 1 9 8 2. 3 p .

,- (EMBRAPA-lJEPAE Altamira. Pesquisa em Andamento, 2).
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(
o FORMULARia FORM 13 DEVE SER UTILIZADO NA PRODUÇÃO DO RELATO-

J

R/C ANUAL DE ANDAMENTO E DO RELATOR/OYINAL DE UM PROJETO DE PESQUISA.
1 I , /

O CONTEUOO BASICO DE CADA UM DESTES RELATORIOS E o SEGUU\lTE
I

o) RELATORiO ANUAL DE ANDAMENTO

3 - Resultados Parciois

4 - D!fusõCJ dE Tec nolooio

5 - Pubil co coes

6 - Indrcoçóes de açoes de pesquisa (Experimentos, Levornomenros, e te)

7- Aiteraçoes no formulação do projeta

~) ::::::'LLTORIO FINAL DO PROJETO

3 - ResulTados, Conclusões e Recomendações

Li - Difusõo de Teenoíogio

5 - Pubiic:aç:ões
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1I' NTRODUÇÃO DE CULTI\fARE~ DE CAFt ~A TRANSAMAZONICA

r-
I
I
I·

- ; J~!... q ,

1/J.!: n r Lrn e i r a s c o l b e i t a s oe o r e o s üE- café tivera:r iníere err ma;-ço/abri
E~ s~ltive 2 r1eno sol nas oaícelas das cul:ivares dos grupos

.- r r c 9 ê n j e s ~ e 'C' a - i rn C' r-

, C <: t L!2! ,,4 ma r e ) 0- e I 1 I
I • Híbrio('~ limor catt.: t:: Mundc

iNovo-, com o pique d~ colheita e~ ffiaio/junho. ~c crupo I I -Seleçoes
iI: - ;de Co ..flea c a n e ph o r a , C. c o n o en e i e e C. c o n u q a , h I b r t d o s de Timor e

l,élMunco Novo- a c o lh e i t a teve
I ,IJ~:momento. No cultivo sombreado, a colheita prolonga-se até o
iJ.': ~ iniciando no o r u o o em maio, com maior produção em julho,
1-1 __ grupos 11 t: I i i começancio em j u i h o . As plantas no processo
1
1- é' ;>nrQc.onT'=>~1- -,.... --_ •• _~".

I
I:
I

inicie em julho, .prolongando-se ate o

momento,
e nos
sombreado

d~se~~olvimento veoetativo ~elhor do oue 25 Dlantas ?

pleno 50 i . mais notadamente cultivares do nruro I ( Em

.: ::Hodutivirl~d~. () mOfTlent0, 2S de ('rupo -95!..,3E kg/nõ-
t e n melhor desempenho do q u e as de a í u pc' I !

r- •...•n -.r
-:J)! ,;;(' i i i

,-22P.25 kq/ha-. A culrivar :D~il;G~. ~ais Dla~taca n~ reoi~o,
•- iapresenta maior produtividade com ha~e no~ dado~ ja cole!ados, 1~25

k~/hô. Foi realizado um "Dia Especial" no Camoo Experimental do km
23, onde se encontra instalado o experi~er.to com cafe. A coordenação

!~' cio projeto o a s s o u a ser e x e r c i d a pelo p e s q u i s a dc r f(élinlunóo Parente de

I
1-

O:iveira devida a inclusão do o e s qu i s a o o r Eduardo Jorae-"MakloL!f
Carvalho no programa de pos-9íaduaçao da EMBRAPA. U-projeto ter~
continuidade conforme cronocrama de execuçao tr~ç2do.
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o projeto geroo uma publ icacão:

.. _ 'CARVALHO, E.J.I" .. é· OLlV::IRA, R.P. Introdução de cultivares de caf~

na rodovia lrar.samazõnica. Altamira, EMBRAPA-UEPAE Altamlra, 1981.
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I O FORMULARIO FORM 13 DE.VE SER-UTILIZADO NA PRODUÇÃO DO RELATO-
!, /

RiO ANUAL DE ANDAMENTO E.DO RELATORIO FJNAL DE UM PF?OJETO DE PESQU!St...

6 CONTEÓOO BÁSICO DE CADA UM DESTES RELATÓRIOS É O SEGUI~TE :

')
I
i
I
I

,
c) RELATORIO Ar\!ut..L DE ANDAMENTO

3 - Resuitaoos Parcicis

4 - Difusõo Df: Tecnologio

5- Publicações

6 - indicações de ecoes d= ptSOIJ!s:J; Experimentos, Levantamentos, e1c)

7- Al1erações no formulaçõo do projeto

b) RL~,ú.TORIO Flil,'AL DO PROJLTO

3 - ResulTodos, Conclusões e Recomendações

Li - Difusôo de Tecnologio

::, - Publrcccóes
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UEP4E AL TAMfFt;'; :FORM 10 - RESUMO DO PROJETO i 8 3 ç, '1
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,c 10J ADUE.L.C!.O1i[ fIEEETic-DO-F,-;::-IKO Nl-. REGIÃC' Di>, TRANSAl1AZOKICA

~ ~J'~------------------------------------------------------------------------------~~
S - i 11 ULO DO PROGn't..t.'it-

p~p - PhRA DIVERSIFICAÇÃO ACFOPECuIRIA

/ ,TJ r IL~. DE EXEC.DE prSOITTS.t, DI: DE ALTAMIRA

e
- .saG mUlt-o

inClpientes. Resultados preli~i~212S de pesqD~sz. ~05t.raro diferentEs

respostas de cultivéires de pimentô-co-reinc 1-.

cclt:var GuajariIlé Br 02 responde bem co~ do~agcn~
- ..m~<1lRS

nitrog~nio, f6sfo~0 e pO~aSS1Q. casa co~~r2rlO, ~( t~m observadc pEr~
a cultivar Eragan:ina br 01 que ~p~eseDta teTId~ncias de responder
bem, mediante aDlicações de dosa~ens ~31S elevadas desses nutrientes.
Utilizando-se tres cultivares de pimcnta-dr-reino, Clnco dosagens ce

p:rocera-se. ()::-teT o u i rri c a

: - c
'- -~ e::. tres n

experimenLO se~a conduzido em LQtc2SC~O A~2Te]c_
1 -,
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Li - OBJETIVOS E MFTAS

,

:J H lPOTESES

6 - MFTODOLOG/A

7 - ESTRATEGIA
-

DE AÇAO

-
8 - D1FUSAO DE TECNOLOG/A.

9 - LITERATURA CONSUL TADt;

Ir -
ORÇAMENTAÇAO

- EQUfPF Lr.Of,/iPI ~ -J' f
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RESUMO DA PROGRAMACAO DE SUPORTE A PESQUISA
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PROGRAMA~ De suprJP~ t. PESQJ!S:
: "';",v " r~....

EMBRAP/j
901830497-------

-,.-~h"LJLC DA ATIVIDADE
( ------------------------------------.----------------------

ADMINISTRACAO GERAL DA UEPAE DE ALTAMIRA
~-----------------------------.----------------------)
_ ~ 111 ULO DO PRC>GRAMA --------------------------------------------

MANUTENCAO
---- ._--- - _._-- ---------------- ------- _._-

-L.-UN;oADE DE EX[CUÇÃ(l ----------
(" GDi G ri

o O 3 O 10 02 UEPAEjALTAMIRA.-- ------------- -- - -- - -
-v r-, F-

Dotar a Unidade de uma infra-estrutura em condições
de alicerçar de forma eficaz a condução dos trabalhos de pesquisa I

agropecu~ria, direcionados para a geração e/ou adaptação de novas tec
nologias, passlveis de adoção pelo produtor, que incorporadas ao pro
cesso produtivo, trarão melhoria sacio-econômica para a região doXingu.

No presente, a UEPAE de Altamira conta com o seu qua
dro de pessoal formado de 90 funcionãrios; local iza-se na Sede do Mu
niclpio de Altamira, encontrando-se instalada em predio alugado em
prec~rias condições de uso, tendo em vista a escassez de predios que
possam abrigar o corpo de funcion~rios desta Unidade.

Atualmente, a Unidade vem atravessando dificuldades'
que, de certa forma, geram entraves considerãveis ao desenvolvimento
das pesquisas. Os problemas principais são: a) Carencia de infra-es-
trutura flsica: predio para a administraçao, area de apoio e Tecnica;
b) Inexistencia de oficina-garagem; c) Deficientes meios de comunica
ção e transporte com os Campos Experimentais; d) Mercado fornecedor'
carente; e) Mão-de-obra desqualificada.

,. -1 ~. - l ..••::.i..., I.• ~! r' / :. _

~ -Almeja-se executar em 1984, as seguintes açoes:
-- Administração de pessoal da Unidade;

Manutençao de mãquinas, velculos, mõveis e utensl-
1 i os;
Manutenção da Sede da Unidade (limpeza e conserva-ção);
Copia e Reprodução;
Conservaçâo e Manutenção de instalações.



:;TC ~RfV!:::7(; \ Cr. 1DOO,'")0 1 --- _ --- --------
"'""T--- --- ---- - -------T----------

I

_ 2JJL._5_Le_s s cel
220.4 Outros Custeios

,,
----+! -----

I____ ..1 69. L_6 8 5 __ '

I 33.100I --------:----L i--+-----------, ------1---
---T

GRUf'C DE DES?ES':'

1_.244 .654 _
60.800

724.965 1.305.454T o T ! L

~.' ',," /J A C~E~. COMP LEME rHARES -----------
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PROGRAMAS DE SUPJt=" I::' t: ~ ESO-JlSA

r : ~!I 500 - RES~jt,,~~: l ~ Il~ \. 1· • .-~::__________ . . ·~._O l_~~__'_O~
_2-TíTJU' [)l. ATIVIDADE -- --------------------------------,

(

I MANUTENCAO DE CAMPOS EXPERIMENTAIS DA UEPAE DE ALTAMIRA
~------------------------------------------------------
(\1~~U~~~oN~A~4~1\
~~--------------- ------------_._------ - ----- -- -----

- 4 - UNIDADE O~ EXECI,; ••.i'.J --------------------------------

o O 3 O 1 O O 2 UEPAE/Jl.LTAMI:...:.:RA~ .
- t. -. - t,' --- - ----------------

Os Campos Experimentais, por serem o local onde sao
in ~alados os experimentos de pesquisa e contarem com uma infra-es -
trutura precaria, necessitam de constantes reparos e diuturna conse~
vaçao, vez que suas atividades são de importância vital ã pesquisa;
apl icada.

Enfrentamos problemas relacionados aos meios de trans
porte, comunicação, sistema de a qu a , luz e força., mão-de-obra quali-

-ficada sob aspectos gerals, inclusive com referencia a serviços meca
nicos e outros.

A U E PA E / fj, 1 ta mi r a p o s su i t rês b a s e s f1s i c a s (C a m p o s E~
perimentais) ã margem da Rodovia Transamazõnica, somando uma area
tota 1 de 307ha.

L i mpeza e Conservação de Ãrea Verde; ,
- Reparos de Cerca;
- Manutenção de Maquinas e Implementos Agrlcolas;
- Manutenção de Motores (Luz e Ãgua);

Reparos em Instalações El~tricas e Hidra~licas;
- Conservação de Estradas Internas;

Conservação de Imoveis Rurais;
- Conservação e Confecção de Placas de Identificação;
- Demarcação Definitiva de Lotes onde se situam os

Campos Experimentais.



.:-T(., 0R~\/I:;7C {Cr$ 1000,()(») -----------

GRlJra DE DE~PES!

-----,
220.4 ,Outros Custeios _____ J

I
I
I

I

23.000---- 46.000

23.000 46.000
---------------
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---------,------;--::r -z - j,-:'. r,f;. ":v:c':';' ""r
r.~~;GRLYl'~ DE ~P0::;-:::L :-r.-::O_"3,"·

..- , I ~ : .
______ ~O i_-ª---l_O_8_1_ 8

--------------------'.(_?-~[TlJU. ()t. ATIVIDADE

I

IINFORMAÇ:ZW
---------------------------------,-

,,- 3-TIl ~_" o ''ROGFl4101A ---------------------------------_

lDIFUSAO DE TECNOLOGlA
_ - t J.. r L ~:- !)[ Exrc:uçÃ(' -------------------------------~

\0-º_3_0 1 O O 2,UEPAE ALTAMlRA::L, _
.,_ .. -,. A- '. 1')/"'-' . _

Incentivar maior utilização dos perfis do SOl
Ipesquisadores da Unidade.

pelos

-------------------------------------- ----

t
}

, -v , , :'1.' .

Manutenção dos perfis do SOl.



_____ J~_
I

- --- --------------------+-I

220.4 ! Outros Custeios
i+-------

___ 4-

: 440 842

---------~----+-I -----~-
I-t----

i
I

------;i·-
440 842

-----~------~

_ c. ~ C'-,~~!r""~r rCl~~LEJJ.rNTz..F.ES-------------------

\- .



24
----------------

PROGR4MA~. DE SU?CF-:::: L f t~,O-.'ISL,

J:"MBRAPA

-?-TrrULD Dt. ATlVlflf.OE --------------------------------------------------------------------~
!I OCUMENTAÇAO )

~~. ------------------------------------------
,...- ~ - T í1 ULO DO PRDGRA MA --------------------------------

. DIFUsAo DE TECNOLOGIA \
1

r": <; - U'IIU.D<: DE EXECUÇÃD ------------------------------------------------------------
( CÓDIGC

I

10 O 3 O 1 O O 2 UEPAE ALTAMIRA
( --------------

~NO"'F------ - -,
i

~-r OflJfi vl')':-- E IJl" AÇh.· 0A A~IV'r/!. t -----------
.'

Incentivar os usuãrios em maior utilização do serviço
de comutação bibliogrãfica, atraves do serviço de alerta;

. Dar continuidade no preenchimento do formulãrio de
Aqui~1ção Automatizada de livros;

.Dar continuidade no processo Tecnico do material bi
,bliogrãfico atraves do Sistema Integrado de Controle Bibliográfico;

Manter as assinaturas de periódicos:
A atividade vem sendo desenvolvida de acordo com p~

drões e faz parte da rotina de trabalho do SID.

-------------------------_._---------
~ "rr,J:" ~ O~OGwAMA1'l· c, ---------- _

Utilização do serviço de comutação bibliogrãfica;
~Atividade de reprografia: Serviço de aler~a atraves do

Current Contents, Aquisição Automatizada de Livros e Sistema Integr~
.do de Controle Bibliogrãfico;

Aquisição de livros e periódicos nacionais.



(

')[, ANC

------'- -
220.4 Ou t r o s C_u_s_t_e_l_"_0_5 1. ~8 O

i
I

1 .683

----~-------------------+I-----------
---''-------------------+1-"

;- ( .,. t: 880 1 .683

~ ,. 'I<OR~AÇOE: êOM~LE~ENTARES-----------------------------------------------------------------------

-'; ""/83: io f)'7!;'n ":,...~,_EV_I_A _JI- --- i U~ __ ::::o:::::>
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----------------------------~P-R-O--G-R-A-t.-~-AC-~--D-E-SU-'-IPO--P.-,TE-t-'~~-F->E-·S-.-a-J-Is-t--~j~r)n'"c-~-'-A-Tl-V'-OA-D-E----

EMBRAPA
.90.3:8.30,834

(- ••-TITULO rv. ATIVJOAD~

I EDITORACAO I

J------------------------------
.- .•- T:' ULC' De 0ROGRA M A ---------------------------------------------------------~ ...•

. DIFUSAO DE TECNOLOGIA
- '1- U'I/,r,IIDf DE ·fXFCLlCÃO -------------------------------------------------------

:;'-"·"(>0 - NO,""

o O 3 O 1 O O 2 UEPAr ALTAMIRA-------

Edicão e publicação da literatura tecnico-cientlfica
gerada de pesquisa executada pela Unidade .

. Promoção e distribuição de publicações a instituições
agrlcolas e afins a nlvel nacional e internacional.

Acompanhar o programa de polltica editorial da EMBRAPA.
Distribuição e divulgação de publicações a nlvel de

extensionistas da EMATER-PA.
A atividade, a nlvel de composição e impressão, vem

sendo executada em Belem, em vista da inexistência de infra-estrutura
adequada em Altamira.

----------------------------------"

Acompanhando o programa de polltica editorial
EMBRAPA, objetiva-se executar:

da

Edição de (8) publicações da serle Circular Tecnica;
'(2) Boletim de Pesquisa; (9) Comunicado Têcnico : (10) Pesquisa em An
damento; (1) Relatório Tecnico Anual e (1) Boletim Agrometeorolõgico .

. Dar continuidade na atividade de permuta e doação de
Ipublicações a instituições agricolas e afins a nlvel nacional e inter
m a c i o n a l .

Dar continuidade na atividade de distribuição de publj.
[ca c õ e s a n i v e l de extensionistas da EMATER-PA.

--------------------- ------------------- - -- - -- _.- - --- - ---



ANl

---,220.4 ,Outros Custeios 3.613 6.876
---

--1----
I--------------~-------------~
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!______ 1. _

- ') T 3.613 6.876
).,=- r.1=< Y li..:O[ ~ CON'::: ,-EME N AP~ S ------------------------------
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------ --- --------

0.-•. lT' L~'

Erv1BRAPt}

I DIFUSAO DE TECNOLOGIAl~ _
,,-'-TITULe or P'l0GRAMA ---------------------------------_

)

I DIFUSAO DE TECNOLOGIA'-----------------------------------._-----,,--t.-U"lr.:.n,:JEEXf::U:AC-----------------·----
L~;nl~"" ......--NOtliE--~

o O 3 O 1 O O 2 U.EPA E A L TA M I R A
- , c- "":""fJ.çl') DA A- v~n, C t: ---.- '-- -~ ------------ --

A atividade tem por objetivo levar ao conhecimento de
extensionistas, produtores e publico em geral as tecnologias geradas
ou adaptadas pela Unidade, de interesse para r~giao.

Em 1983 esta atividade vem sendo conduzi da pelos coorde
nadores de projetos com coordenaçao geral da pesquisadora Maria do S2
corro A. Kato. pois a Unidade, a partir de janeiro, não vem contando
com o trabalho de um difusor de tecnologia e, devera ser efetivada ba
sicamente pelos pesquisadores durante o ano de 1984.

Na parte de apoio a atividade de difusao conta com a
iparticipação de um auxiliar de secretaria para os serviços datilogr~
·ficos.

-------------------------------------------------_._---_. -----

Promoção de excurssoes e visitas de extensi~nistas e.
i p r o d u t o r e s a o s c a m p o s e x p e r im e n t a i s d a Uni d a d e r e f e r e-h t e a o s p ro d~
tos; milho, mandioca, forrageiras e pimenta-do-reino.

Promoção de Dia de Campo para extensionistas e produt2
res nos campos experimentais da Unidade para o produto: seringueira.

Implantaçao, acompanhamento e divulgaçao de Unidades
!Demonstrativas em campo experimental da Unidade e area de produtor pa
Ira os p r o d u tos: s e r i n g u e i r a e ma n d i o c a .

Lançamento de cultivar de milho.
Palestra sobre cultivo de seringueira.

- ------ _.- ---------------------- - __ o _



"'~IS1C PRf',,'I:.,:ro (Cr$ 1000,OQ) -----------------------------------

--------
220.4 Outros Custeios ,

------'---- ---- - ------------,
2.230 4.230

------t ---- -----

----------t-----
IT •.•• T t: 2.230 4.230

----------------------------------------------------------------------
~ r-'-}:::;""AC.SE~ CJ~:CEhlFNTAPES------------------------- -------------

)----------------------------------------------------------------------------
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PROGRAMAS D=- SLIPQPT~ t. r'=:SQ.JISI

Frv1BRL1 p~
904831005._------------- -- - -- -- -

PROCESSAMENTO CENTRAL UEPAE ALTAMIRA
_-O, u_c 00PROG~AMA-------------------------------------

MÉTODOS QUANTITATIVOS
•. -- C)[T~f:I!"ÃC'---------------------------- --.----

o O 3 O 1 O O 2 U,EPA E/ AL TAM I,,-,-R~A,-- _
r)(, _,o r ~ . _

Efetuar anãl ises estatlsticas de dados experimentais ob
tidos pela Unidade.

Colaborar para manter operativos e disponlveis todos os
recursos da Hardware e Software existentes na Empresa.

A UEPAE/Altamira possui um minicomputador SHARP PC-
2600 para efetuar seus trabalhos na ãrea de estatlstica experimental .

._--------

~
Enviar ao DCE/DMQ os dados para anãl ises estatlsticas

quando nao for posslvel executã-las na própria Unidade.

27
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------------- -- -

220.4 Outros Custeios 586 2.398

~------------------i------ -----

._- - ---- -- -- -------
586 2.398
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, • :-I

r. pr\•......• -
------------- 905830584

r... J..'" v 'I') :::-

CURSOS DE POS-GRADUACAO

_~--'TUL( DOI'Flf'GflAMA---------------------------------

DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS

o O 3 O 1 O O 2 LJ E P A E I A L T A M IR.'--'A o _

" .

Objetiva especializar tecnicos desta Unidade, a nivel
de Mestrado, proporcionando aos .rne s mo s um nlvel capacitacional, que
venha ao encontro da expectativa da Empresa.

~
Tenciona-se integrar ao programa de ~õs~Graduação da

Empresa, Pesquisadores para adquirirem especial ização nas ãreas de
Economia Rural, Genetica e Melhoramento de Plantas.



-------------- - --- - -- ----

220.4 Outros Custeios 3. O O O

--------

----,----3.000
--- - - --- -----'--
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--------- -------- -----_._---------

" f

9 058 3 O 592

I TREINAMENTO DE CURTA DURACAO
~-------------------------------------------------------------------------

_ - -" ULC' ns PROGRAMA --------------------------

DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS
'.' IJi.·: [·f rf.f CUCA0 --------.------------

o O 3 O 1 O O 2 UEPAEjALTAMIRA___ --J- o

rÓr »Ó: __

Visa reciclar os conhecimentos de Pesquisadores, Tec
nicos e Administrativos da~nidade~ a fim de obterem com isso, qua1l
ficação que trarã melhor desempenho em suas atividades.

-- .._- ---------
:..,~,-rl:..---·

Almeja-se participação em:
- Cursos, Seminãrios, Simpôs;os,

mentos em Serviços, etc.

.'

Pa l es t ra s , Treina -



- r $ I rvr (

::x r,

220.4 Outros Custeios 4.000

-- -----,- +------_.-
!------~------------------------

4 • O O OT r 1" :...

~ -----------------------------------

'1 r.- ~ 0,' t: -:r;-' -')t./ C' •.. fVr !',,"'íAr~ S _

!) fI ,~~, '-;;)Sl/)T~RO ~t c
H

ó-:r=I=4==========(Jl~ =:>

-----======
~
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,~-----

PROGRAw.l\~ DE S'JOORTE L' t'ESOJ!~ t

~rV18RAPL.

I ESTÃGIO

,DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS
~,-~í1JLC DO PROGRAMA --------------------------------_",

~ ~ ~JN!r_.e.[+:=_ Df EXfr:UCÀQ -----------------

'o O 3 O 1 O O .2,UEPAE ALTAMIRA

Treinar pesquisadores, qualificando melhor a
obra da Unidade.

mão-de-

,-r·-~ r"OGRAMAr,f." -------------------- _

Participação de funcionãrios da UEPAE Altamira em estã
19 i o s p r o m o v i dos P o r Uni d a d e s doS C P A .

~------------------------- - - --- -~-



,=~.lSTO PJ.d-V!~·"'j(
r $ l()r,c .I~I ~ _ -----------

- - ---- - -----_. --------

-",! --

-----_._- - ------
220.4 Outros Custeios 1 • O O O

----_._-- --_._---------_.

__________ L _

I______ L _

1 1 _._O_O_O__ ~

_ ~ ~,<ORMAÇOESc.OMDLEMENTAPES---------------------------------------------------------------



90583001--------------- - ---
!.y ••. r t.'V'h r ~ ------------------ ._----------------- -- -

ASSISTtNCIA MÉDICA

, -,',,- Dé:"ROGRlIhU-----------------·--------

BEM - ESTAR
------------------------- -- ---

" t' _ r,E E -CJçÃ( -----------------.---------------

00301002 --------~-------LJEPAE/ALTAMIRA
!':,t.' Dt, h.'TI' ••Ir'fI~ -- -----.-

Objetiva-se prestar aos empregados pleno atendimento
quanto ã Assistencia Medica e Preservação da Saude, permitindo-1hes,
dessa forma, mante-los em condições ideais para consecução de suas
tarefas na Unidade.

~ ~~A "------------------ _

Manteremos convenios com hospitais, cllnícas e labo-
ratõrios.

31
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- -T"" c c r- ..•"::-c ! Cr t 100C',"') ~ -----------------

------- - --------

220.4 Outros Custeios 8.000 14.400

----------------,
8.000--_._--- --- -

14.400
~. ~;..,~~t.-::(l::-('- •...'")t.At: •..fVENTAR!:~------------------
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-_._--- --- - ._--- ---_.--; -------

• - -. r ,- :".!. 1.- ..•.r.;':" .--
::.-, GRnY~A:: r,:: 3'J=>O(\'- ~ - ::('~' ::,-

r - .....••••.•.•...
- r.~ J Y. 9 068 3 021

SEGURANÇA DO TRABALHO

~( r.o "'PClGRA!.IA ----------------

BEM ESTAR

o O 3 O 1 O O 2 ·U E P A E / A L TA M I R A
r :. t .. r' •...- ._

Visa dotar a Unidade de suporte flsico necessarlO
segurança dos seus funcionarios, conforme pre~onizam as normas
g a i s .

-a
1 e

----------------------------', ~ r' c _

Pretendemos realizar, em 1984:

1. Equipar a Unidade com Mascaras, Filtros, Capas PVC,
Aventais, perneiras, Macas, Luvas e Extintores, al~m de outros equi-
pamentos indispensãveis ã segurança do trabalhador;

2. Reuniões mensais na Sede e nos Campos Experimentais;
3. V Semana de Prevenção de Acidentes;
4. Curso para componentes da eIPA .

.-



pr:'f .•""-;~ (r·f I•...•G'J.'/.,~ _

220.4: Outros Custeios 2.400 4.320--_._-_._--_._-

____L _
j

------+---------I,______ L-- _

2.400 4.320-----------_._-----_._._----_.~ ___________ --Á...-_

l<.jC,',,,, Yl cÓ::c. rDWPi....Et-JE NTAPr-S ---------------------------------- --- .----- --- --.

)1 fI ~3



----- ----

tJv1 aR A P4. r ,.......,....,I ,"~
•.•... _. t 0'\' 9 068 4 O 4 O O

------------ ---------

SEGURO EM GRUPO
/------------------------~ 'lC[J~ ~R~GRAMA------------------------------------------------ __'\
IBEM - ESTAR

",l '_"'"T;_ÀC ---------- ------------
NOr.tF-

O O 3 O O O 2 UEPAEjALTAMIRA------------------- ----

Oferecer aos funcionarios garantia a si e aos seus
familiares.

r·,~~--••r! S ------------------------- ----------

As normas em vlgor serao cumpridas fielmente.

33
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220.4 Outros Custeios 4.000 7.200

-------'--------------------+- -----------"
I 4.000 7.200

~ - -------------------------

" ~ - ~ v Ler- [~ rOM r L E JoJE ,",I "j'A P :: ~ ----------------------- ._--- - -------



------------------------;-;--,.--'.- ["'- AT1V10Ilr>,

?Q2GR~rlAS D~ 9JPOF-TE t: -:::~C(:IS!

EMBRAPA
;:-,Y:~""9C - RES!JMO DÁ ATIV!l'Al'~ 9 O 784 4 O O 5

...- ;(-Tr.LJLr [)t ATIVIDflO[

IOBRAS E SERVIÇOS ENGENHARIA

_"-:!1U:"'C' De PROGRAMA ----------------- ---------------'"
OBRAS

- -------
-- to !-'''';:C~~~ ~E EY.:C'J:'Ãt ---------------- ._-_._----- -----,' .

- >.10"'''----

i O O 3 qJ 1 O 0,2. U'EPA E A L T AM I R_A _

Dotar o Campo Experimental do km 35 de infra-estrutura
I

de abastecimento de-ãgua e posto climatolõgico, bem como construir
cercas em seus limites.

Dotar o Campo Experimental do km 23 de abastecimento
de ãgua.

--- --------.

Pretende-se construir, em 1984, as seguint&s
objetivando otimizar todas as nossas atividades:

obras,

a) - Confecções de cercas no Campo Experimental do km 35;
b) - Construção das caixas-d1agua dos Campos Experimentais do km 23 e

km 35;
IC) - Construção do posto de cl imatologia do Campo Experimental do km

35.

34
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230.3: Imóveis---------------------------_. 30.000

----!I--
I

,
;---------·-T
I

30.000
------ ~----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------/

----------------------------------------------'



35

r-"MBD" :=>.'LI I\W,,!-.

908844012-----------=--- ---_.------
LT'V!!'H'~

MÃQUINAS E IMPLEMENTOS AGR1COLAS

,-~ c: Ptl( -MAMi. ----------------

BENS PATRIMONIAIS
[' -vr-.'-r:Ã .....---------------

o O 3 O O O 2 UEPAE/ALTAMIRA
o; . r: L" \!~r'h:-,r _

Os Campos Experimentais por serem o local onde sao ins
talados ensaios de pesquisa e contarem com uma infra-estrutura precã-
ria, necessitam de completa equipagem de mãquinas e implementos agrl-
colas, a fim de que possam desempenhar a contento as atribuições a si
inerentes .

.... t,""f.~ r,~ ------- _

Pretende-se adquirir:
Arado Reverslvel
Roçadeira;

- 3 Sulcadeira.



· " ------------ ----_._-

240.2 Outros Investimentos 6.680 12.024
------; --- -_.- -----

L
T r - .:.... 6.680 12.024

/i .((,<23
,'~ - - -

-- ':;..
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------- -- -- r--.,.---------

:: -,... ... :...

. '

9 088 4 4 O 2 O

VE1CULOS

\ O.~RCG~AML---------------------------------- -------------------------------
BENS PATRIMONIAIS

----- ---------
-.. L,'- jõ ErfcuçÃ0 --------

t- N 0101 f

003 O 10 02 LJEPAEjALTAMIRA
------

--------

Objetiva dotar a Unidade com uma frota capaz de aten-
der ao transporte de materiais, movelS, equipamentos e produtos dos
Campos Experimentais para a Sede e vice-versa.

----- ------------------------------------------
. ~.. ~_-----------------------------------

A 1 me j a - s e a d qui r i r :
- 1 Pick-up.



------ - ---- --

___ o J _

24 0.2 Outros Investimentos
--- - - ------- - 10.800 19.440

_._-----_.~-----------------~

10.800 19.440------ ------ - ---- ----

.J~.

~
I

s..
r,
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: - ...'( ,": r

- '\ r- , , -...- _.-::-::- _ t • • . I '.- t s » ~ 9 088 4 4 038--------------------------

MÃQUINAS DE ESCRITÓRIO
, • ,DC PROüRAMA-----------------------------------------

BENS PATRIMONIAIS
, • "r' E Df Ex!-r.Ur:ÃQ ----- ----------- -- - -

T NO •• f

00301002 UEPAEjALTAMIRA

Visa atender as necessidades da Area Administrativa e
Tecnica da Unidade, no tocante aos trabalhos de datilografia e cãlcu-
1 o.

• ''''LI.' toPA!- -------------------- _

Pretende-se adquirir:
- 3 Máquinas de Escrever Eletrica;
- 4 Cãlculadoras Eletrica.

r

--- ----------------------



- T( r-'" t.:"\ - ----------- -------- ------
---------~--------

2 4 O • 2 ,O u t r o 5 I nv e 5 t i me n tos 2.920 5.256

----- ._---------------

----- ------- ·--I-~-----
l

-----~--------------------------------~!----
2.920------ ---------'--. 5.256

~-------------------------------------------------------------------------------------------------------/
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------~- -- ---------

9 O 8 844 046------------- -- --- -
--- - --------

MÓVEIS E UTENS1LIOS
:-,- PF;n':;IlAMA --------- _

BENS PATRIMONIAIS
~ !)~ fY~("UC.Àt' ----------------------

- 0_- _

o O 3 O 1 O O 2 UEPAE/AL TAMIRA
,,- ~ ... ~ z.- . ~ i- ------- .__ .

Objetiva substituir alguns bens que se apresentam em
estado deteriorado, bem como atender necessidades gerais da Unidade.

"':"l-.A'! '-- _

Pretende-se adquirir alguns mõveis e utenSllios, Vl -
sando atender satisfatoriamente as necessidades de Unidade.



- 'T (' ~,l.;:' 1/ ._..•.,:, ~;,. I .....

_ If .

240.2 Outros Investimentos 5.840 , O • S-l 2

r-----~----------------T ---

---- .-'-------------- _._- ------r- .---
5.840 10.512

..._---- ----------- -- _._---
'.:- I ~ V 1....: 0:-' :-0"-":-: _ fME t., T AP E e; ------------------------------

,------------------------------------------------------------
._:: ~,~'!L·---l"-A~

; Ji J( 1~3
~~ L_ ~~---=~-------------------------~--------
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í_ f'";,,,. .:.• :

908844053--------------- - ----- --_._--

MOTORES E CONGÊNERES
"[ r- •• ~q'A"'.6 -------------------------------"BENS PATRIMONIAIS

r.!"" -v:-r:cç;",:,! ----------------------
-1I/0I\1f- --- --, -

o O 3 O 1 O O 2 U.E P fJ - / A L T A M I R A

Objetiva-se melhorar o atendimento ãs necessidades dos
Campos Experimentais, visando otimizar suas atividades .

. - "...,f·r f ~-------- _

A 1 me j a - s e a d qui r i r :
- 3 Motosseras;
- 1 Motor-bomba.



240.2

. - .,- <

Outros Investimentos 8.760 1 5 .768

8.760 1 5. 768
---------- ---

.--'~

I~ ~='~H_~F_I=t.=======

t



40

ORCAMENTO



Quadro I. 1 - ür~dmento Consolidado por PNP

Códigos

001
~0.079/6

002
80.117/3

003
80.075/2
80.076/0

005
83.03S/1

006
83.025/1
83.026/9

008
-81.003/7
009
-80.091/3

80.092/1
82.001/0

014
--81. 014/7
016

80.028/6
018
--8 O. 015/1
800

80.092/2
83.023/4

._.~

Programa/Projeto

Em Cr$ 1.000,00
ANO I

O. Custo O. I n v . Total
ANO 11

----------------- I I --------1-------1-----

PNP Arroz
fn t. A v a 1. U til i z a ç ã o G e r111.A r ro z
PNP Feijão
rnT~A"Vã"I. e Utilização Germ. Caupi
PNP Milho,
Ensarücl-e Aval. Culto Milho
Melhoramento Pop. Milho
PNP Soja
LpõCas-s-emeadura Soja
PNP Gado de Corte
Tnt. Aval. PTantas Forragei r a s
Cansorc. Gram. Leg. Forrageiras
PNP Hortaliças
camp. Culto Cenoura
PNP Mandiocalnt. Aval-:-C-ult. Mandioca
Sist. Plantio Mandioca
Consórcio Culturas Alim. Mandioca
PNP Seringueira
LO m p. C 1 o n e s -S--e r i n g u e i r a
PNP Citrus
1nt. Col. -Culto Citrus
PNP Banana
Tnt. Ava1. Carnp. Culto Banana
PNP Diversificação AgroRecuãria
Tnt. Culto Cafe
Adub. Culto Pimenta-do-Reino

1 .236
1.710"

7'0O
---rol)
1 .8 O O--gocr

9 O O V
660

---Oolr
1 .699
1 . 11 5

584
1 • O O O
1. O O O
3.637
1.127V1
1 • O O O
1.510v

11 .642n~'
2.000
"2~
1 .25 O
1.75lJ
3.500
"2~tnm
1 .50 O

600
600

1.236
1.-215

700--TO'-cr
2.400
--g-oIT
1 .5 O O

660
660

1.699
T~-S-

584
1 • O O O
T~tmr
3.637
1 . 1 27
1 • O O O
1. 510

11.642
T1."6"47

2. O O O
rurru
1 .25 O
1751J
3 .50 O
z.mrn
1-.50O

o L

--------------- I I I I

T A 29.124 600 29.724

2.348
T.Tirtr
2 . 177
T.l77
3.420
l.TTIT
1 . 7 1 O
1.380r.ren
3 .421
T~tr9-
1 .332
1 . 7 03
1.7"0"1
2 .616
1.1TZ

1 .5 04
14 . 11 2
T4.-f~

3.400
T:40l)
1 .939
T~9jg
7 • O 5 O
-3-~bO O
3.450

43.:)DU
_. _ .•. __ ._._ __ ! . _ .__ __ __ I L

~



Quadro I. 2 - Orçamento Consorciado por Prograllla de Suporte ã Pesquisa
Em Cr$ 1.000,00------ . -,.--_ •._--I -.---- -~ -----------

ANOCódigo Programa/A~ividade ANO 2~e1~~;);D:.eust e ios]Imõ ve~lT~~~~J-r~tal
b g 1 , &8 ~)
-g 1: sss

--- 1---------_._----_ ...._--
*-~l{~_
~5 1.351.454

··-:5-\?A\~~ l.TDD-s4·
23.000 46.000

7.163 13.631
4-4lY -----1FfZ

880 1.683
3.613 6.876
2.230 4.230

586 2.398
-._--- I ---S'8b ---Z~ff

8.000
--'- i '----r:-Ulrrr'-.--------

4.000
1 • O O O

14.400 25.920
---z'4ülr --n-zu

4.000 7.200
8.000 14.400

3 O • O O O ,_.. - 3 O • O O O
JlJ-:-úOl) • --:--- -jtr:lftnr ----- -

35.000 35.000 63.000
---, b-:5Efrr -----O:DBlJ 12 ~Z-4

10.800 10.800 19.440
2.920 2.920 5.256
5.840 5.840 10.512
8.760 8.760 ·15.768

901 MANUTENÇAO _
83. 049/7 ACfníln-íSr-l~a·çao Gey'a 1 -1:y!O-,O(
83 . O 5 0/5 Ma n u te n ç a o C a IIq). Ex p e r ime n t a i s

903 DIFUSAo DE TECNOLOGIA
-83.081/8· Tnformacao-·---------

83.082/6 i Documentação
83.083/4 Editoração
83.084/2'1 Difusão de Te c n o l o q ia

904 METODOS QUANTITATIVOS
84.058/4 i" Proces samentOlenrrar UEPAE A 1 tamira'----------

905 DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS
----83.058/4 Pos-Graauaçaõ---- -

83.059/2 Curta-duração
84.001/3 Estãgios

906 BEM-ESTAR
8 3 .O 2 1/ 1 S e 9 u ra-i~-ç ã d o T r'a b a 1h o •
84.040/0 Seguro em Grupo.
84.041/8 Assist~ncia M~dica f

907 OBRAS
-- 84 . 4 O O / 5 - ODr a s· e S e r v i ç o s E n 9 e n h a r i a
908 BENS PATRIMONIAIS
--- 8 4 . 4 O1 / 2~aq. e Impl e me n tos Ag r ,. c o 1 a s

84.402/0 Velculos
84.403/8 Mãq. de Escritório
84.404/6 Móveis e Utensilios
84.405/3 Motores e Congeneres

56.100'
]"3 . 100 •
23.000 "

7 . 1 63"
-4lm,

880·
3 .61 3
2.230'

586 -
51fO ~

8.000'
3.000·
4.00 O I

1. 000 f

14.400'
-:r:4llU •

4.0001
8. O O O I

~

____ I I 86_. 249 [}o.-Oo~L2.:~~~~·j(t+ 11 . 4 5~~3OT T A L

+::o
N



Quadro I. 3 - O rc a m e n to C o n s o li dado da Uni da de

Especificação

Programa de Pesquisa
, .Programa Suporte a Pesqulsa

T O T A L

Pessoal

~ 1 ""), )1 "1

....6-9+. é8·5

ANO 1

O. Custo Imo v e i s

29.124

86.249 30.000

115.373 30.000

Em c-s 1.000,00
_ .._-

-- ANO 2
nv. Total

-- -------

00 29.724 43.566
~61 .,)~g

00 M2 I g~ .... 1.456.403

__ o

6(jl C,.J~
00 ~é~ 1.499.969
-- -- ------~-

O. I

6

35.0

I
. L . L._. _

35.6

.p.
w


